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Introdução 

O município de São Gonçalo está localiza-
do na região metropolitana do Rio de Janeiro, 
sendo o segundo mais populoso do estado do Rio 
de Janeiro (IBGE, 2007). Desde o início de sua 
ocupação, os recursos naturais eram extraídos e 
a vegetação derrubada para dar lugar a planta-
ções, principalmente de cana-de-açúcar e cítri-
cos, e para a instalação de engenhos (Braga, 2006; 
Molina & Silva, 1997; Silva & Molina, 1995). 
Santos et al. (2005a) e Santos & Pinto (2006) 
relatam alguns dos remanescentes florestais do 
município, a necessidade de inventários biológi-
cos e a relevância da conservação. 

A Área de Proteção Ambiental do Enge-
nho Pequeno (APAEP) é composta por vários frag-
mentos de Mata Atlântica, acima da cota 75m, 
em diferentes estágios de sucessão ecológica, com 
uma área total de 10,05 Km2  (Figura 1) (Santos 
et al. 2006a). A APAEP surgiu da mobilização de 
moradores e ambientalistas locais, inconforma-
dos pela tentativa da instalação de um aterro 
sanitário na região, no final da década de 80. 
Então, no ano de 1991, foi criada a APAEP (São 
Gonçalo, 1991). Em 2001, em sobreposição par-
cial à APAEP, foi demarcado o Parque Natural 
Municipal de São Gonçalo - PNMSG (São Gon-
çalo, 2001). Há, portanto, a sobreposição de duas 
categorias de Unidade de Conservação (UC): a 
de Proteção Integral (PNMSG), onde a presen-
ça humana só é permitida para a realização de 
pesquisas científicas, educação e interpretação 
ambiental e de turismo ecológico; e a de Uso 
Sustentável (APAEP) onde a presença humana 
é admitida, mas somente a comunidade que es-
tava instalada até a data da criação da UC e, 
desde que as atividades exercidas não compro- 
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metam a conservação da UC, ou seja, o processo 
de ocupação deve ser disciplinado e a sustenta-
bilidade do uso dos recursos naturais deve ser 
assegurada (Brasil, 2000). É interessante salien-
tar que a forma como as duas UCs foram delimi-
tadas — a APAEP ao redor do PNMSG — a APA-
EP acaba servindo como uma área de amorteci-
mento para o PNMSG e, em tese, diminuindo os 
impactos nesta UC de Uso Integral, onde prova-
velmente existam os fragmentos de Mata Atlân-
tica em melhor estado de conservação. Outro 
ponto que merece destaque é que um Parque 
pertence ao domínio público, sendo as áreas par-
ticulares em seus limites desapropriadas, enquan- 

to que uma Área de Proteção Ambiental pode 
ser constituída por terras públicas ou privadas 
(Brasil, 2000). Deste modo, é importantíssimo que 
os limites entre as duas UCs estejam claros para 
a população local e que seja realizado um cadas-
tro das moradias existentes dentro das duas UCs. 

Em 2004 foi assinado um convênio de co-
operação mútua entre a Faculdade de Forma-
ção de Professores (FFP) da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e a Secreta-
ria Municipal de Infra-estrutura, Urbanismo e 
Meio Ambiente (SEMIURME) de São Gonça-
lo, para a realização de estudos na APAEP (Rio 
de Janeiro, 2004). 

FIGURA 1: LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO ENGENHO PEQUENO, 

MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO, ESTADO DO Rio DE JANEIRO 
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Objetivos 

Apesar da proximidade do município aos 
grandes centros de pesquisa e ensino do estado 
do Rio de Janeiro e da existência nele de uma 
universidade pública e universidades privadas, a 
riqueza biológica dos seus remanescentes flores-
tais é praticamente desconhecida. As primeiras 
colaborações começaram a ser apresentadas nos 
trabalhos de Santos et al. (2003; 2004; 2005b, 
2005c; 2006b). 

Deste modo, o presente artigo tem como 
objetivo apresentar a riqueza biológica da Área 
de Proteção Ambiental do Engenho Pequeno. 
Estes estudos visam contribuir para a conserva-
ção da Mata Atlântica do município, assim como 
para ações de educação ambiental em espaços 
formais e não formais de ensino em São Gonçalo. 

Metodologia 

Os organismos foram coletados e/ou foto-
grafados, utilizando-se técnicas específicas para 
cada grupo de organismo. Os indivíduos coleta-
dos foram conservados e catalogados em uma 
coleção biológica disponibilizada aos estudantes 
e professores interessados nas Ciências Naturais. 
Para a coleta e conservação das plantas, segui-
ram-se Fidalgo cSi. Bononi (1984); e para os ani-
mais, Vanzolini & Papavero (1967). Os resulta-
dos zoológicos foram complementados através dos 
relatos de moradores e de espécimes coletados 
pelos alunos do CIEP 411 (Dr. Armando Leão 
Ferreira), escola do primeiro segmento do Ensino 
Fundamental localizada próxima dos limites da 
APAEP. 

Resultados e discussão 

Fauna 

As primeiras informações surgiram a partir 
do relato da comunidade vizinha a APAEP. Os 
moradores citaram a existência de teiús, gambá, 
preá, coelho, mico-estrela, cachorro-do-mato, 
jararaca, jibóia, cobra-cipó, cobra limpa-campo, 
canário, saíra sete-cores, gaturama, sanhaço, sa-
biá-laranjeira, sabiá-poca, coruja e bacurau. Para 
os rios da região mencionaram pitu, camarão pe-
queno de água doce, cará, traíra, perna de moça, 
muçum, bagre, cari e cambotá. Algumas dessas 
espécies foram coletadas pelos alunos do CIEP  

411 e outras foram observadas e/ou capturadas 
pelos autores deste trabalho. 

O levantamento realizado por este estudo 
registrou a existência de sete serpentes, oito an-
fíbios, cinco lagartos, sete mamíferos (quatro 
morcegos, mico-estrela, preá e gambá), 61 espé-
cies de aves. Dentre os invertebrados ressalta-
mos a presença do caranguejo Trichodactylus pe-
tropolitanus (Gõldi, 1886) e diversos insetos, me-
recendo destaque as borboletas e mariposas (Le-
pdoptera), com 25 espécies catalogadas até o 
momento. 

É importante ressaltar que o mico-estrela 
[Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758)] é uma espé-
cie introduzida na Mata Atlântica fluminense. 
Esse animal era trazido da Mata Atlântica da re-
gião nordeste, onde é nativo, e aqui fugiam dos 
cativeiros ou eram soltos por seus donos. Hoje é 
alvo de preocupações do IBAMA, pois o mico-
estrela compete com as espécies nativas das ma-
tas do Rio de Janeiro, levando muitas delas ao 
declínio. 

Na listagem zoológica destacamos a existên-
cia do morcego Nyctinomops macrotis (Grav, 
1840), espécie insetívora extremamente rara, pró-
ximo a região urbana e típica de área em bom 
estado de conservação (Esberárd, comunicação 
pessoal); e uma espécie de ave, Sporophila boure-
viul (Statius Muller, 1776), conhecida popular-
mente como caboclinho, que está em perigo no 
município do Rio de Janeiro, ou seja, corre risco 
de extinção local (Ferreira & Ernesto 2000). 

Flora 

Até o momento, foram registradas para a 
APAEP 216 espécies de angiospermas e 47 pteri-
dófitas. Destacamos a presença de jaborandis, 
ipês, paineiras, embaúbas, quaresmeiras, orquí-
deas epífitas [Trichocentrum pumilum (Lindl.) 
M.W. Chase & N.H. Williams, Vanilla chamisso-
nis Klotzsch e Catasetum sp.] e terrestres [Oece-
oclades maculata (Lindl.) Lindl. e Cyrtopodium 
polyphyllum (Vell.) Pabst ex E Barros], bromélias 
[Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., A. purpureo-ro-
sea (Hook.) Wawra, Cryptanthus acaulis (Lindl.) 
Beer, Tillandsia recurvata (L.) L., T stricta Sol. ex 
Sims, T tricholepis Baker e T usneoides (L.) L.] e 
samambaias [Cyathea corcovadensis (Raddi) Do-
min e C. microdonta (Desv.) Domin - Cyatheace- 
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ae]. Foram também observadas várias espécies de 
fungos, líquens e briófitas ocupando diferentes 
substratos (rupícola, corticícola e terrícola). 

Destacamos o registro de Anemia luetzelbur-

gii Rosenst. (Anemiaceae), uma samambaia pou-
co conhecida para o estado do Rio de Janeiro e 
duas espécies de begônias (Begoniaceae) que 
estão ameaçadas de extinção no município do 
Rio de Janeiro, Begonia hirtella Link. (vulnerá-
vel) e Begonia, reniformis Vell. (em perigo) (Jac-
ques, 2000). 

Em muitos trechos observamos espécies exó-
ticas, provavelmente remanescentes do manejo 
agrícola, tais como, mangueira (Mangifera indica 

L. - Anacardiaceae), jaqueira (Artocarpus inte-

grifolius L.f. - Moraceae), eucalipto (Eucaliptus sp. 
Myrtaceae), abacaxi [Arianas comosus (L.) Merr. 

- Bromeliaceae], algodoeiro (Gossypium sp. - 
Malvaceae), urucum (Bixa orellana L. - Bixace-
ae), saboneteira (Sapindus saponaria L. - Sapin-
daceae) e bananeira (Musa paradisiaca L. - Mu-
saceae). Em certas regiões, a fisionomia da vege- 
tação é predominada por mangueiras e jaquei-,- 
ras. Muitos trechos são dominados por capim-
colonião (Panicum maximum Jacq. - Poaceae) que, 
por sua fácil combustão, aumenta os riscos de 
queimadas durante as épocas mais secas do ano. 
Tornando-se necessárias, portanto, ações que 
visem à-recuperação florestal dessas áreas. 

A partir das disposições da resolução do 
CONAMA (Brasil, 1994), identificamos que a 
Mata Atlântica da APAEP encontra-se em di-
versos estágios de sucessão ecológica, estágios 
inicial, médio e avançado. Registramos a ocor-
rência de espécies que caracterizam o estágio 
inicial, cambará (Lantana camara L. - Verbena-
ceae), guaximba (Urenct lobata L. - Malvaceae), 
alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia DC. 
- Asteraceae), vassourinha (Sida spp. - Malvace-
ae), aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi - Ana-
cardiaceae), crindiúva [Trema micrantha (L.) 
Blume - Ulmaceae] e embaúba (Cecropia lyrati-
loba Miq. Cecropiaceae). Entre as espécies tí-
picas do estágio médio que ocorrem na região 
encontramos, açoita-cavalo (Luehea grandiflora 
Mart. - Tiliaceae), mamica-de-porca (Zantho-
xylon sp. - Rutaceae), cinco-chagas [Sparattos-
perma leucanthum (Vell.) K. Schum. Bignonia-
ceae], ipê-verde [Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. - Bignoniaceae], aperta-ruão (Piper sp. - 

Piperaceae) e marantáceas. Do estágio avança-
do verificou-se a presença das espécies anda-assú 
(Joannesia princeps Vell. - Euphorbiaceae), abiu 
(Pouteria sp. - Sapotaceae), pau-d'alho [Gallesia 

integrifolia (Spreng.) Harms - Phytolaccaceae], 
coco -iri [Astrocaryum aculeatissimum (Schott) 
Burret - Arecaceae], marantáceas, rubiáceas e 
pteridófitas. 

Fatores que ameaçam a riqueza 
biológica da APAEP 

Dentre os fatores que ameaçam a APAEP 
estão: queimadas provocadas principalmente no 
inverno; lixo e aterro depositados dentro e no 
entorno; ocupação imobiliária irregular; poluição, 
assoreamento, canalização e/ou aterramento dos 
cursos d'água, córregos, rios e brejos; introdução 
de espécies exóticas; atividades de mineração pró-
ximas aos limites da Unidade de Conservação e o 
desconhecimento da população sobre a importân-
cia da conservação da riqueza biológica. 

Conclusões 

As informações biológicas da APAEP têm 
servido de apoio ao ensino, à pesquisa e a exten-
são, fornecendo subsídios para a sua conserva-
ção. Estes resultados são praticamente inéditos 
para o município de São Gonçalo. 

Há ainda muito para se pesquisar na APA-
EP e, para isso, é de suma importância a integra-
ção entre a universidade, a comunidade local e 
o poder público para o desenvolvimento de es-
tratégias que possibilitem o conhecimento e con-
servação deste importante remanescente de Mata 
Atlântica de São Gonçalo. 
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.,Abstract 

The*Area for Environrnental Protection 
'(APA).of:Engenho Pequeno(APAEP) 
is';,locatecVat:the mühicipality of São 
Gonçalo and it is'CorripdSéd'by several 
forest fragments. The aim of this paper 
wàs to record biological richhess in the 
APAEPtan&t4cOhtribute for ttie 
À—tia'n'tifiire's-t‘V,Zóh'SerVation an 
environmental ècitic‘ation activities. - 
The specimenS Was collected and/or 
photographed.'Additional riforriiat!on Ç, 
Was obtained witif-  the local popu'latión?' 
and biological 
students of the public school(CIEP 
411 - Dr. Armando Leão Ferreira). The - 
survey,recorded.seven snakes, eight 
amOhibiãhsfiVe lizards, seven 
mammaliárís(bats;.: - 
maftridset»,''güinea-pig èncl ópoSsuM),' .  
61 spècies of the birds and several 
invertebrátes. At the moment 216 
angiosPer-rns'-and 47 Pteridophytes.:-... 
, 

. 	. 
werè,CatalOgued.There áre,jabbrarídiS 
:(Rutâceae),Ipê's (Bigndriiáceae) 
. paineiras (Bombacaceae), embaúbas 
,(Cecropiicee), 	quaresmeiras 
(Melastomataceae), orchids (eoiPhyte 
ancl'terreihal),:bkdrieliáásiind,.ferns. 
Fuárar,';' liefiens'ah'd 
différent substrate was found. the 

factors which threaten the 
biological richness in the APAEP are 

'appoihted... 
KeYWidi=di: Conservation,-;-,:UnitS';- 
-BiodiVersity, 	Atlantic 	forest, 
Metropolitan region of the Rio de Ja-
neiro 
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